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INTRODUÇÃO

Os tatus, pertencentes à famı́lia Dasypodidae, integram a
ordem Cingulata desde o desmembramento da ordem Xe-
narthra (Gardner, 2005 apud Medri et al., 2006). A famı́lia
caracteriza - se por uma carapaça dorsal córnea formada de
placas ósseas quadradas ou poligonais (Nowak, 1991). Os
tatus são terrestres a fossoriais e a maioria das espécies con-
strói tocas e escava o solo à procura de presas. As tocas -
caracteŕısticas para cada espécie em termos de dimensões
e formato (Carter e Encarnação, 1983) - são utilizadas
para dormir, abrigar filhotes, fuga dos predadores ou para
criar um reservatório de alimento quando são escavadas em
formigueiros ou cupinzeiros (McDonough e Loughry, 2008).

A famı́lia é composta atualmente por oito gêneros e vinte
e uma espécies, sendo que onze destas ocorrem no Brasil
(Medri et al., 2006). No Cerrado, o grupo está bem repre-
sentado, com a ocorrência de cinco gêneros: Dasypus Lin-
naeus, 1758; Cabassous Mc Murtrie, 1831; Euphractus Wa-
gler, 1930; Priodontes Cuvier, 1825; e Tolypeutes Illigier,
1811.

A atividade noturna, os hábitos esquivos e a dif́ıcil vizual-
ização e captura dificultam os estudos sobre os tatus
e contribuem para a escassez de informações ecológicas
dispońıveis para o grupo (Anacleto e Diniz - Filho, 2008).
Na tentativa de amenizar as restrições metodológicas exis-
tentes, torna - se necessário, muitas vezes, que os trabalhos
sejam feitos através de dados indiretos. Nesse sentido, o es-
tudo das tocas tem sido uma ferramenta útil (Carter e En-
carnação, 1983; Anacleto, 1997; Anacleto e Diniz - Filho,
2008). Carter e Encarnação (1983) analisaram o formato
e as dimensões das tocas de quatro espécies de tatus no
Parque Nacional da Serra da Canastra. Anacleto (1997),
através do registro da abundância de tocas, realizou estudos
de utilização de habitats pelo tatu - canastra (Priodontes
maximus) numa área de Cerrado. Anacleto e Diniz - Filho
(2008) avaliaram o efeito das ações antrópicas em áreas de
Cerrado através da análise do uso de habitat pelos tatus.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi verificar os gêneros de tatus
encontrados no Parque Estadual Serra do Rola Moça, uti-
lizando a análise morfométrica das escavações.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

A pesquisa foi desenvolvida no Parque Estadual Serra do
Rola Moça (PESRM), situado na confluência das Serras do
Curral, Três Irmãos e da Moeda, englobando os munićıpios
de Belo Horizonte, Nova Lima, Ibirité e Brumadinho, O
PESRM é o terceiro maior parque em área urbana do páıs,
com 3.941 ha, inserido numa zona de transição entre o Cer-
rado e a Mata Atlântica.

Metodologia

O estudo foi realizado entre os meses de maio a outubro de
2008, em três fitofisionomias do PESRM: mata de galeria,
campo sujo e cerrado sensu stricto. Para cada fitofisiono-
mia, foram escolhidos três śıtios de estudo independentes,
que foram amostrados através de cinco parcelas de 400 m2.

Cada parcela foi vistoriada por, no mı́nimo, três pessoas
andando em ‘zig - zag’ e as escavações encontradas den-
tro dos limites das parcelas foram registradas, numeradas
e fotografadas, sendo então mensuradas a profundidade, a
altura e a largura da entrada. Além disso, foram analisadas
quanto à situação (intacta ou desmoronada) e ‘idade’ (re-
cente ou não recente). Foram considerados sinais de uso re-
cente a presença de terra revolvida na entrada e, de uso não
- recente, a presença de folhas acumuladas no interior, veg-
etação desenvolvendo - se na entrada e o desmoronamento
das escavações.

A análise das fotografias e das medidas permitiu definir o
formato das escavações intactas em triangular, arredondado,
oblongo e U invertido. A comparação desses dados com as
dimensões e formatos de escavações descritos na literatura
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para os gêneros e espécies encontradas no Cerrado (Carter
e Encarnação, 1983; McDonough et al., 000; Medri et al.,
2006; Redford e Wetzel, 1985; McBee e Baker, 1982; Ana-
cleto e Diniz - Filho, 2008) foi usada para definir os gêneros
que realizaram as escavações.
Os dados morfométricos das escavações foram plotados em
um gráfico de dispersão e comparados nos Programas SAS
(Release 6.12) e BioEstat 5.0, através de análise de variância
de fator único-ANOVA (F).

RESULTADOS

Foram registradas 140 escavações, sendo que 90 estavam
intactas e apenas 29 apresentavam sinais de ocupação re-
cente. Trinta e oito escavações foram definidas como sendo
pertencentes ao gênero Dasypus, 26 ao gênero Euphractus
e 26 ao gênero Cabassous. Escavações de Dasypus e Eu-
phractus foram identificadas nas três fitofisionomias e as de
Cabassous só não foram registradas em áreas de Campo.
Analisando - se a proporção de escavações encontradas em
cada fitofisionomia observa - se que todos os gêneros foram
mais freqüentes na Mata, com a utilização das áreas de Cer-
rado aparecendo em menor proporção.
As escavações de Cabassous apresentaram largura média de
20,31 cm (SD = 4,25), enquanto as escavações de Dasypus
apresentavam em média 18,11 cm (SD = 4,01) e as de Eu-
phractus 17,42 cm (SD = 3,00). Com relação à altura, as
médias foram 15,69 cm (SD = 3,69) para Cabassous, 17,95
cm (SD = 4,17) para Dasypus e 14,96 cm (SD = 2,36) para
o gênero Euphractus. A largura média das escavações foi
significativamente diferente entre os gêneros (GL = 2; H =
10,00; P = 0,007), sendo maior para Cabassous em relação
a Dasypus (Z = 2,50; P < 0,05) e a Euphractus (Z = 2,96;
P < 0,05) e não diferenciada entre Dasypus e Euphractus
(Z = 0,72; P > 0,05). A altura também variou entre os
gêneros (GL = 2; F = 6,11; P = 0,004), mas a diferença foi
estatisticamente significante apenas na comparação entre os
gêneros Cabassous e Dasypus (Q = 3,49; P < 0,05) e entre
Dasypus e Euphractus (Q = 4,62; P < 0,01).
Utilizando - se a classificação dos gêneros e plotando - se
as respectivas medidas de largura e altura das escavações
em um gráfico de dispersão linear, não foi posśıvel verificar
uma separação ńıtida entre os três gêneros, o que ressalta a
importância da análise conjunta do formato das escavações.
O gênero Euphractus é representado por uma única espécie,
E. sexcinctus (tatu - peba), encontrada em todos os
domı́nios fitogeográficos brasileiros, em formações de veg-
etação aberta, cerrados e bordas de florestas (Redford e
Wetzel, 1985; Einsenberg e Redford, 1999 apud Medri et al.,
2006). No PESRM, as escavações de Euphractus sexcinc-
tus foram encontradas nas três fitofisionomias, tendo rep-
resentação significativa nas áreas de mata e cerrado sensu
stricto. A variedade de habitats ocupada por E. sexcinc-
tus pode ser explicada por seus hábitos generalistas e por
ser uma espécie que tem resistido aos distúrbios humanos
(Aguiar, 2004 apud Medri et al., 2006).
O gênero Dasypus é representado no Cerrado por duas
espécies, Dasypus novemcinctus (tatu - galinha) e D.
septemcintcus (tatúı), sendo que as duas podem coexistir
no ambiente (McDonough et al., 2000) e são descritas em

formações campestres e florestais (McBee e Baker, 1982;
Medri et al., 2006; Marinho - Filho et al., 2002). No pre-
sente estudo, o gênero foi responsável pelo maior número de
tocas nas matas, sendo também representativo no cerrado.
As escavações de Dasypus novemcinctus e D.septemcinctus
possuem formato semelhante, mas variam em termos de
tamanho, uma vez que os adultos do tatúı são muito
menores que os jovens de tatu - galinha (Emmons e Feer,
1997 apud Silva, 2006). Dado que o tamanho das tocas pode
ser influenciado pela idade do animal, tipo do substrato e
idade da escavação, a diferenciação entre as duas espécies
deve ser embasada em outras evidências como visualização
de pegadas e capturas.

O gênero Cabassous também é representado no Cerrado por
duas espécies, Cabassous tatouay (tatu - do - rabo - mole -
grande) e Cabassous unicinctus (tatu - do - rabo - mole - pe-
queno). Cabassous unicinctus é descrito como sendo comum
e amplamente distribúıdo (Aguiar, 2004 apud Medri et al.,
2006), enquanto Cabassous tatouay consta da lista mundial
da UICN e do apêndice III da CITES (Medri et al., 2006).
Em Minas Gerais, C. tatouay é considerado como quase
ameaçado (Biodiversitas, 2007). De maneira semelhante ao
que ocorre com o gênero Dasypus, a análise exclusiva da
morfometria das tocas pode não permitir a diferenciação
entre as duas espécies do gênero Cabassous, embora Carter
& Encarnação (1983) tenham feito essa separação, classifi-
cando as tocas de C. unicinctus como arredondadas e as de
C. tatouay como oblongas. Outros trabalhos, entretanto,
não fazem tal diferenciação, motivo pelo qual se optou por
definir as escavações apenas em ńıvel de gênero no presente
trabalho. No PESRM, as escavações de Cabassous foram
registradas principalmente em áreas de mata. Contudo,
a utilização do cerrado também foi representativa, sendo
este gênero o responsável pelo maior número de escavações
registradas nessa fitofisionomia. Estudos mais detalhados
podem esclarecer se tal freqüência relaciona - se aos itens
preferenciais da dieta de Cabassous, os cupins e as formigas.

Importante salientar que a abundância de tocas não reflete
de maneira direta a abundância de indiv́ıduos, uma vez que
o grau de utilização das tocas varia entre as espécies. Eu-
phractus sexcinctus permanece em uma mesma toca por
vários dias, enquanto indiv́ıduos de Dasypus novemcintus
raramente utilizam uma mesma toca por mais do que 24
horas e, mais raramente ainda, retornam a uma mesma es-
cavação. As duas espécies do gênero Cabassous também
utilizam suas tocas por um único dia (Carter e Encarnação,
1983). Dessa forma, fica evidente que o fato de se reg-
istrar um grande número de escavações não indica neces-
sariamente abundância de indiv́ıduos. A maior freqüência
de tocas descrita para o gênero Dasypus, portanto, pode
ser explicada pela não reutilização das escavações pelos in-
div́ıduos.

CONCLUSÃO

Dos cinco gêneros de tatus descritos para o Cerrado, três
foram registrados no Parque Estadual Serra do Rola Moça,
Euphractus, Dasypus e Cabassous, o que ressalta a im-
portância dessa unidade como área de conservação e manejo
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de espécies da fauna e flora do Cerrado, um dos hotspots
mundiais de biodiversidade (Klink e Machado, 2005).
O PESRM, apesar do tamanho relativamente pequeno, con-
stitui - se num importante refúgio para os tatus e a real-
ização de outros estudos podem colaborar na ampliação dos
conhecimentos sobre o grupo, fornecendo subśıdios para a
elaboração de um plano de manejo adequado para a con-
servação das espécies nessa unidade.
O estudo da morfometria das escavações é uma técnica sim-
ples que pode contribuir com informações ecológicas im-
portantes sobre os tatus, indicando quais gêneros estão
presentes na área e o uso do habitat nas diferentes fitofi-
sionomias. No entanto, a metodologia apresenta algumas
restrições e deve ser associada, sempre que posśıvel, com
outras análises que otimizem a identificação dos gêneros.
Um dos fatores restritivos é que o formato das escavações
pode sofrer influência de diversos fatores. Além disso, as di-
mensões das escavações podem ser semelhantes, como ocorre
entre Euphractus e Cabassous, induzindo a classificações
errôneas em algumas situações. No entanto, esses erros
provavelmente constituem uma minoria dos dados e não afe-
tam quantitativamente as conclusões.
Agradecemos a Matheus pela ajuda de campo e elaboração
dos mapas, aos ajudantes de campo Flávia, Rômulo e Diego,
aos membros do Laboratório de Ecologia de Mamı́feros, aos
funcionários do Parque Estadual Serra do Rola Moça e ao
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